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GABINETE DO MINISTRO EXTRAORDINÁRIO PARA O PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO ECONOMICA 

ESCRITÓRIO DE PESQUISA ECONOMICA APLICADA 

”d 
1.3 - ASPECTOS GLOBAIS DA MÃOfDE—OBRA NO BRASIL 

1.3.1 - INTRODU ÃO
* 

Esta seção tem o objetivo deOFwwuãªpe uma maneira 
global — para o Brasil como um todo — os diversos aspectos que 
devem ser encarados. quando daxexecuçã'o de estudos sobre a mão- 
—de—obra, com o fim de subsidiar o planejamento a longo prazo 
do setor educação. 

O fato de não se oiutzllzar nesta oportunidade, uma 

maior desagregação quanto aos diversos aspectos abordados - se— 

jam regionais, educativos ou demográficos — prende—se ao fato 
de que as informações disponíveis são precárias.

Q 
o N , Desta forma, uma segunda incursao ao problema tera 

basicamente o objetivo de desagregar o trabalho apresentado. 

O objetivo_dêste estudo é o de mostrar a situação 
passada e, no possível, a atual, dos diversos aspectos ligados 
aos problemas de mão- de- -obra, encarada como excepcional ,fator 
de desenvolvimento.economico, como realmente é. 

Os fatores que afetam o fenomenoªhao-de—abra sao de 
caráter: 

l) DemográfiCQ, pois, como é obvio, é do contingen- 
te populacional que se extrai a parcela que cons 
tituirâ a fôrça de trabalho. Conseqúentemente,tn 

- ' do o que se puder averiguar com respeito ao com- 
portamento da pºpulação do Brasil, principalmen- 
te nos aspectos que se relacionem com a mão—de— 

. ww íam mga má»/açaí 
2) e neste caso trata—se dos diversos ti 

pos de Wm segundo os varios níveis% 
OWªTJ'wC-ÃOWS isms; educacionais; 

3) Egºgêªigg, Visto que êste é o objetivo primordi- 
al que se visualiza ao se encarar os recursos hn 
manos Cum processo de planejamento para o desen— 

volvimento econõmico; L3 portanto)deve—se obter 
aquelas informaçães que possam relacionar os in— 

dicadores econômicos com os da mão—de—obra.

Ú 
,., J. 
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Portanto, a fim de se poder visualisar a evolução 
histórica do fenômeno, até a época presente, necessita—se enfo- 
car o problema segundo os aspectos demográficos, econômicoeeedu 
cativo. 

Com êste objetivo, consultaram-se as fontes de in— 

formação mais adequadas no caso e que são o Serviço Nacional de 

Recenseamento, a Fundação Getúlio Vargas e o Serviço de Estatís 
tica da Educação e Cultura. 

A despeito da já tradicêonal carência de informa- 
ções fidedignas, pôde—se montar um quadro geral de diagnóstico 
do “, "fema. "

I 1.3.2 - Aspectºs nggzaíjgos 

É necessário, neste item” observar a evolução, no 
n _ N ' . tempo, da populaçao braSileira, sua composiçao etaria, sua par— 

ticipação na força de trabalho e sua distribuição segundo ativi 
dades econômicas, a fim de analisar suas implicações no estado 
atual da mão-de—obra nacional. 

0. 

Para efeito de analise, considerou-se a população 
brasileira dividida nos seguintes grupos etários: até 10 anos, 
de lO a la anos, de 15 a 59 anos e de 60 e mais anos de idade. 

« ' Essa divisão resultou do fato de as informações es- 
tatísticas demográficas no Brasil relacionadas com o tema de re 
cursos humanos serem aquelas referentes ao grupo de 10 anos e 

mais de idade. Além disso, no plano internacionáh geralmente os 
grupos etários com menos de lu e mais de 60 anos são considera- 
dos fora da força de trabalho e, para permitir a manipulação 
dos dados para o caso brasileiro e comparações com outros paí- 
ses, realizou-se a divisão apontada. 

O Quadro 1.3.2.2 (I) mostra a composição etária da 
população no Brasil à época dos Censos. 
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QUADRO l,5,2,2 SI) 

POPULAÇÃO D0 BRASIL, NAS EPOCAs DOS CENSUS, POR 
. GRUPOS DE IDADE 

- (1 000 PESSOAS) 

GRUPOS l 9 h º l 9 5 O 1 9 6 o 
DE 

IDADES Absolu- Relati- « 

- Belati- Relati- 
tOs vos Absolu— vos Absolu— vos 
(A) <%) 

tºª 
(%> 

tºª 
(%> 

Menos de 10 
anos' 12 198 29,6 15 386 29,6 21 358 30,h 

10 a lu anos 5 329 12,9 6 309 12,1 8 57h 12,2 

15 a 59 anos 22 033 53,u 28 onu 5M) 36 863 52,6 

60 e mais 1 676 u,l 2 205 u,3 3 uau u,8 

10 anos e mais 29 038 7O,u 36 558 7O,u A8 761 69,6 

TOTAL Ml 236 100,0 '51 9uu 100,0 70 119 100,0 

FONTE: SNR — Censos Demográficos de 19h0, 1950 e amostra do Cen— 
so de-l960.

~ 
Da distribuição etária da população brasileira tem— 

—se uma informação sôbre o estoque potencial de Recursos Humanos 

da economia nacional. 

A evolução histórica da composição etária do contin 
gente populacional brasileiro - Quadro 1.3.2.2 (I) -, do ano de 
19h0 em diante, mostra um crescimento gradativo das duas parce - 
las menos úteis à economia do país no sentido de estoqueparacog 
sumo imediato de fôrça deIRabalho (pessoas com menos de 10 e pes 
soas com mais de 60 anos de iiade). 

Em consequencia, a participação da população que se 
. ‘ . " constitui propriamente no estoque de mao-de—obra (15 a 59 anos), 
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vem declinando, embora com velocidade não muito intensa. 

Em valores absolutos,dg—se observar como ess popn 
n . ' Lm . 

'— 

laçao, apta Wehfltarnente; ao trabalho, cresce alg 

*E ao mais ritmo ”da população total)”: Quadro 1.3.2.2 (II).-=. 
J Hint'lrz' aw 9,9: “-.:-«o :º. J:: ..“.c 

QUADRO l,5,2,2 SII) 

zªga GEDMÉTRICAS DE CBEêCIMENTO ANUAL DA POPULAÇÃO TO— 

TAL. POR GRUPOS DE IDADE 

GRUPOS DE IDADE 19LLO/50 
_ 

1950/60 

Menos de 10 anos 
' 

12,LL 3,3 
10 a lLL anos 1,7 3,1 

15 a 59 anos Z,L1 2,8 

60 anos e mais 2,8 11,5 

10 anos e mais 2,3 2,9 

T o T A L 
' 

2,3 
1 

5,1 

1.3.2.3 - WW MM 
Grunge dº mªgº. 

Da .Pôrça de “trabalho total do Brasil, dispõe-se, pa- 
o ‘ - o “ < ra os anos anteriores a 1960, somente de informaçoes relativas dºw—“% .“ If" 1,7 ª ao contingente 

. ., . A parcela acha- 
-se incluída na parte classificada pelo IBGE sob o título genéri 
eo de condições Mim. Consequentemente, não se pode fazer rg 
ferência de uma forma rigorosa & Arça de frabalho no Brasil, e 

. , ,. N n A - n ass:.m'Iar—se—ao oonsideraçoes apenas sobre populaçao QWe j. 
naum. 

Segundo os grupos de idade, a população ocupada evo- 
luiu, a partir de 19110, conforme mostra o Quadro 1.3.2.3 (I). 
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O 2 ' 

POPULAÇÃO OCUPADA, SEGUNDO og GRUEO§ DE IQADE 

(1 000 PESSOAS) 

l 9 u 0 l 9 5 O 1 9 6 o 

GRUPOS DE IDADE Absolu_ Relati_ Abaáàta Ekkdúm=,Abaxttn íaºahuaa 
tos vcs 3: (%) 42' (%) 
EEE (%) ' 

lO'a lu anos 
, 

1 255 8,5 l 271 7,h 1 289 5,7 

15 a 59 anos 12 777 86,6 lu 982 87,5 20 037 88,u 

60 e mais anos 727 h,9 86M 5,1 1 325 5,9 

T 0 T A L 
' 

1h 759 100,0 17 117 100,0 22 651 100,0 

FONTE: SNR — Censos Demográficos de 19uo, 1950 e amostra do Cen- 
so de 1960. 

A-participagéo da população no sistema econômico do 

Brasil tem evoluído estruturalmente, no que diz respeito aos gru 
pos etários, de forma aparentemente favorável. 

O contingente populacional de 10 a 1h anos de idade 
tem diminuído a sua participação na atividade econômica, parecen 
do indicar uma melhor tur: ização daquele grupo, isto é, que êle 
esteja sendo conduzido para sua formação educacional,obtendo mai 
or escolaridade. 

<::;E5;:::la com mais de 60 anos tem aumentado sua par— 

ticipação na força de trabalho, o que indica-aã==!á uma maior ca 
pacidade vital da população brasileira. Por fim, a fatia da popu 
lação que se constitui das pessoas cronologicamente aptas ao tra 
balho tem aumentado sua participação na atividade econômica, com 
pletando o que ro satisfatório - dentro da ótica da evolução his 

dqxwªªIUÍ€ªw tórica — ;La da população ao constituir a fôrça de 
trabalho no Brasil. 

A velocidade de crescimento da população ocupada, se 
gundo os grupos de idade, nas décadas de UO e 50/550 indicadas 
no Quadro 1.3.2.3 (II). 
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UADRO 2 z II 
TAXAS GEOMETRICAS DO CRESCIMENTO ANUAL DA POPULAQEO OCURg- 

DA SEGUNDO OS GRUPOS DE IDADE 

(%) 

GRUPOS DE IDADE 
. 

19u0/50 1950/60 

10 a 1n anos' 0,1 0,1 

15 a 59 anos; 1,6 3,0 

60 e mais anos 1,7 h,h 

T 0 T A L 1,5 2,8 

Os ritmos de crescimento indicados no quadrº acima, 

hajª ª am as considerações anteriores, ressaltando a maior velo- 
cida e de aumento da população mais idosa. 

Uma outra indicação do ritmo de emprego, segundo as 

grupos de idadejconsta do 

UADRO 

III 
II 

cªgª DE OCUPAÇÃO DALDOPULAQÃO NA 39001 DOS CEN§OS, §EGUNDO GRU- 

POS DE IDADE 

(Percentagem da Participação da População ºcupada na 

População Presente) 

GRUPOS DE IDADE 1 9 A 0 1 9 5 0 1 9 6 0 

10 a 1n anos 23,5 20,2 15,0 
15 a 59 anos 57,5 53,5 5h,5 
60 anos e mais H3,5 39,2 38:7 

T 0 T A L 35,9 3a,z 32,u 
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No Quadro 1.3.2.3 (III), tem-se uma verificação do 
que se afirmou anteriormente com respeito aos grupos de 10 a 

lá e de 15 a 59 anos de idade. O grupo de 60 anos e mais, 
rém, apresenta uma taxa de ativação decrescente, o que resulta 
de um ingresso neste grupo de um contingente inativo mais in- 

Pº- 

tenso do que de pessoas ainda em atividade economical, tal fa- 
to não invalidando as assertivas já feitas. 

Até o ano de 1965, pode-se ter uma idéia do ritmo 
10 

anos e mais, bem como do contigente considerada aqui, genérica 
mente, de igatizg, confrontados com a evolução da população tº 
tal brasileira, a partir do Quadro 1.3.2.3 (IV). 

de crescimento da parte ocupada das pessoas presentes de 

Pelas taxas de crescimento anual, observa—se que 
o ritmo de emprego na década de 50 quase dobrou em relação ao 
observado na década anterior, tornando a declinar no quinquê— 
nio seguinte. Por outro lado a queda da velocidade de cresci — 

mento da populaçao inativa verificada no decênio 50/60 desfez— 
—se no lustro seguinte, voltando a fiae=nnea#u!—aih YIEEÉÉÉEEEZãQ 

TuâúàÃawó& () HALNQAmuAatõ. 

UADRO 2 IV 

PESSOAS PRESENTES NAS DROGAS DE RECENSEAMENTO, 

OCUPADAS E INATIVAS 

_ 

, (1 000 PESSOAS) TAXA GEOMETRICA DE 

TIPO DE POPU_ CREbCIMENTO ANUAL 

LAÇÃO 
19u0 1950 1960 1965 h0/50 50/60 60/65 

ºcupada lu 759 17 117 22 651 25 A69 1,u9 2,8u 2,33 
(10 anos e maiâ 

Inativa 1D.279 19 Dul 26 110 50 u28 5,15 2,99 5,11 
(10 anos emais) 7'“ 
Total A1 256 51 9uu 70 119 81 050 2,3u,;3, 00; 2,9u 

“L. 

FONTES: Censos de l9u0, 1950 e amostra do Censo de 1960 
Para 1965: a) Total: 
EPEA; b) Ocupados e inativos: estimativas do Setor Edu 
cacao dª' EPEA ).ÍNGQUN'“ “dim—Ç 
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Brasil na Fêzga dº Trabalhº, 
S º o 

' 

e
A 

Por tipo de atividade econômica, a parcela da 
fôrça de trabalho ocupada) em valores absolutos, se distribuiu 
e evoluiu, nas épocas de Recenseamento] Conforme se pode ob— 

servar no Quadro 1.5.2.11 (I). 

QUADRO l,5,2,h SI) 

PES§OA§ PRESENTES, COM [º ANO§ MIS DE IDADE, OCUPADAS, QE—E 

GUNDO os gªras ECONômzcos 

(Milhares de pessoas) 

SETOR ECONÓMICO 19uo 1950 1960 1965 

Total m 759 17 117 22 651 25 L169 

Primário ' 

9 05L; 9 886 11 698 
' 

12 6L11 

Secundário 1 791 2 676 3 u28 
' 

5 71h. 
Terciârio 5 5111 Lt 555 7 525 9 11h 

FONTES: Censos de 19LLo, .50 e amostra do Censo de 1960 
Para 1965 - Estimativa do Setor Educação EPEA 

A estimativa da população ocupada total e por se— 

tor, para o ano de 1965, obedeceu a um critério em que se est}; 
da ,a evolução da relação . e t e as taxas geométricas de evolg, 
“ção do PIB e da produtividade média do homem ocupado. 

% Q
, 

Nesta ºportunidade foi feita a hipótese de que , 
se manteve constante entre “os períodos 50/60 e 60/65 relativa- 
mente aos setores primário e secundário' ante ao setor ter—

A 

Q&Áfíãríº, já que a produtividade média no período 50/60 W 
agªtiu'Í-Lãiâlª no período 60/65, _; " 

' 

o IM ÁMIHUI % observado.. 

Assim7obteve—se a população ocupada por setorª e 
total para o Brasil resulta da soma desses valores parciais. 
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Em têrmos relativos, a distribuição e evolução das

~ 

pessoas ocupadas, segundo. os diversos setores econômicos/oco: 
reu Como indica o Quadro 1.3.2.W (E) 

UADRO 2 
' II 

DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PEssOAs OCUPADAS gzz 

SETOR ECONÓMICO 
' 

19uQ/' 1959» 196oá, 1965 /' 

TomàL 190,01” ioo,º»f 100.Q # 100.9
” 

Primário 6a.i » 57.8/' 51.7' A9.6 ” 

Secundário 12.11 15.63/ 15.1/ ' lu.6/ 
Terciério' 

' 

23,8,1 26.6,, 33.2 / 35.8.; 

Nos quadros l.3.2.h (I) e (II) observa—se como se 

tem direcionado e evoluído a população oOupada, segundo os di- 
versos setores econômicos. 

Pode-se ver que, do contingente total ocupado, o 

fluxo tem—se canalizado para o setor terciário com maior inten 
sidade, o mesmo ocorrendo com relação a atividades industri - 
aisf-não com tanta rapidez,.a,par de um declínio da concentra- 
ção da mão-de-Obra nas atividades agrícolas. Esta aspecto, que 
pode evidenciar o ritmo de desenvolvimento no Brasil, carrega 
consigo, subjacentemente, a indicação do subemprego constatado 
nas zonas urbanas, cujo dimenSionamento só seria possível com 

a existência de um organismo eficiente de contrôle do emprego 
da mão-de—obra. 
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1.3.3 - Aspectos Econômicos 

1.3.3.1 - Considerações Gerais 

Sob o ponto de Vista econômico, é necessário) para 
criar um arcabouço natural para a,análise do problema de mão—de- 

-obra, estudar a velocidade de crescimento da economia e a forma 

pela qual tem evoluído a produtividade média por homem ocupado 

nos diferentes setores.
. 

1.3.3.2 - Evolução da Economia Brasileira 
Para a determinação do PIB segundo os setores econômi 

cos, admite—se que o Produto a preços de mercado ii-uinuy-dlãhâi 
se distribui percentualmente, por setores, na mesma proporção que ªª 

a=£ªnda=lnterna—Breta- nos anos estudados. 
Cumf‘ dªº QªdíªªÉsta aproximação - grosseira evidentemente, pois não 

se fazem considerações sôbre a destinação dos subsídios governa—

) 
rºck—«(EQ & 

mentais nem a respeito da distribuição setorial dos impostos - é 

adotada em face da dificuldade na obtenção daquelas informações 
necessárias. 

Assim, dispondo-se dos valôresacMLentes do Produto a 

custo dos fatôres, bem como dos deflatOres específicos para cada 

setor econômico, chega-se aos valôres do PIB desagregados por se- 

tor, a preços de 1960, constantes do Quadro 1.3.3.2(I). 

QUADRO 1.3.3.2(1z) 
PRODUTO INTERNO BRUTO,A. PREÇOS DE 1960 ) SEGUUDO sEToREs 

(Cr$ Bilhões) f 

s E T 0 R E s 1950 1960 1965 

TOTAL 1293,15: 2. 1118 8 3,002,9(1) 
» Agricultura 411, oº 

_ 681:9 825,8 
Industria 243 {i 623 8L 822 8 

, ‘12 7 ) 
' Terciario 6421443 1.112,95 1.354; 

(1) Dado: do Setor de Planejamento Geral ido EPEA. 

No quadro 1.3.3.2(I) tem—se os valôres do PIB total e 

por setor econômicoia preços de 1960, base a que está referida a 

série original da FOÍLRÉÉJO 
ano—base é 1949. 
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A.partir do Quadro 1.3.3.2(1) constrói-se o Quadro 
1.3.2.2(II)/onde se pode ver o ritmo crescente da contribuêgão ªª C*à 
setor industrial à economia brasileira, bem como o decréscim dos 
outros dois setores. 

QUADRO 1.3.5.2(11) 

COMPOSIÇÃO PERCENTUAL 110 PIB 

:SfF. salame SETORES ECONÓMICOS 

s E T O R E s 1950 1960 1965 

TOTAL 
_ 

100, 
O 

:Looz 0 100! 0 
Agricultura 31,73 28,13 27, 5a 

Indúspria 18 ,8 25 ,8 cw 27,1; 
Wçâº 49,53» 46,01 45,1. 

QUADR013.3.2(111) 

TAXA. DE CRESCIMENTO GEOMETRICO ANUAL DO PIB 

s E T o R E s 1950/60 1960/65 

mmm 5.41 & 
Primário 

. 

5.1 3.9 
Secundário 9.9 5.7 
Terciário 5.6 4.0 

Este fato fica mais nítido quando se observam as ta- 
xas geométricas de crescimento anual do produto por setor,onde se 

verifica a maior velocidade de crescimento na indústria, seguida 
dos serviços e,por fim,da agricultura. 

No entanto,o que se observa,também é o declínio geral 
acentuado do rítmo de crescimento econômico verificado na década 

de l95Q/60 para o período l96Q/65. 
EPEA — 1
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1.3.3.3 - Produtividade Média por Hbmem ocupado 

QUADRO 1.3.3.3(I) 
PRODUTIVIDADE MEDIA— E uoL ucjf'º 

IÃÉEÉEÉÉD> (íazggodhfàaíq; 

31960 (CR$/PER CAPITA) 1950 1965 

TOTAL 73.830 106 .186 117.904 
Agricultura 41 .673 58.289 65.327 
Secundário 91 . 024 181 . 975 221 . 540 
Terciário 141.036 147.892 148.596 

"Afcontribuição do fator humano no processo do desen- 
volvimento pode ser visto, grosso mOdo, pela produtividade média 
do homem ocupado. Évo que fazemos no quadro 1.3.3.3.(1) onde res— 
salta a evolução dêste indicador, em todos os setores econômicos, 
através o tempo. 

Não obstante, através o quadro 1.3.3.3.(11), onde se 
verificam as taxas de crescimento geométrico daquela produtivida— 
de observa—se o declínio da velocidade de crescimento no período 
6Q/65 em relação ao observado entre 5Q/60. 

QUADRO 1.3.3.3.(II) 
TAXA GEOMÉTRICA. DA EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE MÉDIA 

50/60 60/65 

TOTAL 12 ga 
Primário 3.4 2.3 
Secundário 7.2 4.0 
Terciário O .1 “ª 0-4 
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QUADRO 1.3. 4.2(1) 

PESSOAS DE 10 ANOS E MAIS DE IDADE, OCUPADAS, 

POR NÍVEL EDUCACIONAL E IDADE (1960) 

(milhares de pessoas) 

TOTAL(1) 23 250 206 507 2 725 19 812 

10 - 14 1 290 - - 18 1 272 

15 - 19 3 360 - 13 243 3 104 

20 — 24 3 456 8 109 401 2 938 

25 - 29 2 940 32 121 337 2 450 

30 — 34 2 585 43 96 302 2 144 

35 - 39 2 241 32 62 234 1 913 

40 — 44 2 473 24 36 785 1 628 

45 - 49 1 553 24 27 147 1 355 

50 — 54 1 195 15 19 106 1 055 

55 ' 59 832 12 11- 74 735 

60 - 64 661 9 7 42 603 

65 e mais 664 7 6 36 615 

FONTE: SNR — Amostragem especial do Censo Demográfico 1960 

(l) - O valor total indicado neste guadro (23. 250) difere do 

. 

apresentado no guadro do item 1.3. 2 (22. 651)'por serem este 

sultados de duas estimativas distintas da amostra de 1, 27% 

do Censo Demográfico de 1960. 
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1 . . , . 1 - w 

/ Nota-se que o grupo univer51tario, Gestante redUZido 
no Brasil,lpredominantemente jovem, estando 50% do seu total a.— 

baixo de 20 anos de idade. 
_ _ N I— 

A distribuiçao da força de trabalho, pelos setores ‘- .. ., l, N 
economicos, qualificada segundo as varias ocupaçoes, oferece um 

quadro do tipo de demanda de cada setor. 
Esta fato se observa no quadro 

relativos, para 1950 e 1960. 
1.3.u.2 (II) 
por tipo de ocupação)(msetor econômico (1950/ 

18res absolutos ou 

Quadro 

População ocupada, 
1960) 

(1 000 pessoas) 

IBÃLQCHN) 
seja em vg 

Setores l 950 

Ocupações Total Agrigªltu— Indústria Serviços 

r o T A L 11 131,0 9 886,0 2 616,6 ! 
FE 

0 — Profissionais h17,6 1,1 51,1 365,h 
1 - Gerentes 217,9 33,2 90,5 9u,2 
Z - Empregados 551493 596 lob-au- MJ,—iaã 

5 _ Vendedores 931,2 0,5 ªã,” 87,3 
A - âgricultores 9 752,9 9 6h0,7 32,0 80,2 
5y— Trabalhadores 5 223,1 202,9 2 352,6 2 683,6 

Fonte Censo Derográfico — 1950 

Setores 1 960 

Ocupações iotal Agrigªltu— Indústria Serviços 

T O T A L 22 551,1 11 608,1 7 8 O 
Z 525,0 

o - Profissionais 728,2 2,6 9u,7 630,9 
1‘— Gerentes 362,u 5,9 120,2 196,3 
2 — Empregados 885,0 11,5 15u,0 719,5 
3 _ Vendedores 1 n6l,1 0,8 81,8 1 578,5 
a - Agricultores 11 886,1 11 3nn,2 102,5 n39,u 
5y— Tºobalnadores 7 528,5 295,1 2 87u,8 & 160,h 

Fonte: Estimativa doídaºã oh W75 do EPEA 
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“inativos elaboreoas para o ano de 1960, Conti 
.L. 

J.
U 

2x '1 I , I . as no Quadro l.;.&.2 (I), obeceram a um CflbeTlO de aproX;
N 

es suces ivas, considerando o Valor total de populaçao ocu— 

Acotenco para o ano de 1960 a mesma estrutura ocupª
s cional por setor ob ervado em 1950, bem como fazendo conside- 

raçoes so" e o ritmo de crescimento da economia observado em ou 
tros oaís

o 

es e as consequentes alteraçoes nos perfis ocupaciona— 
is de cada setor, obteve—se a composição ocupacional segundo OS' 

de 1960. 
l» setores economicos procurado para o ano 

Outra forma de apresentaçao - & percentual - favo— 

rece a verificação de como se concentram as diversas ocupações 
nos Vários setores econômicos, bem como o sentido da direção m3 

têm tomado as modificações estruturais, através do tempo ( pe— 

ríodoVSO/óO ). 
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' 
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as 
Relativamente—%%%& ocupadas por tipo de ocupação 

e 'por nivel edilcativlo, a situação no Brasil é ªnalizada no 
Quadro 1.3.LL.Z (IV). 

Esta informação fornece o perfil educativo de cada 
ocupação, permitindo verificar em que sentido deve ser oriente.- 
do o esforço do sistema educacional a fim de melhor Qualificar 
os recursos humanos nacionais de modo a permitir acelerar o 
_. w . A ' O_eSGHVOlVl'mel'ltO e COnOIfllCO . 
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GABINETE DO MINISTRO EXTRAORDINÁRIO PARA O PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO ECONOMICA 

ESCRITORIO DE PESQUISA ECONOMICA APLICADA 

1 . . .A. N .» M . . “ Dentro oo critério de cla551zlcageo de nivel eadca lVO ora adota- 
do foi aossív l, apenas, comet e 

. . _ ' . _- . ” ln de tentar Sltuar o estaglo de qualrflcaçao da 
-. -\ mão—de-oora no brasil, faz—se a comparação internacional do Qua— 

dro l.3.h.2 (V), onde se veriªica um perfil educativo prªticamen— 
te igual no Brasil e da imérica Central como 1m todo. 

Costa Ricª .QWQQMNQUW apresenta um perfil educativo 
bastante mais bem qua_ifícado_que os dos demais países aqui con-

% il, a seguir. 
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ESCRITORIO DE PESQUISA ECONOMICA APLICADA 

. . ! . Outras informacões disooniveis 
l; 3 . 6. q 

M'M W 
_ N . ! . A partir/de outras informaçoes disponiveis, certos di 

menSionamentos relativos a problemas de recurscshumancs do Brasil 
podem ser feitos; são apresentados a seguir os resultados. 

1.3.5.2 

Distribui-cão Setorial de. Fôrca de Trabªªª 

A densidade ocupacional relativa, em cada setor econê 
mico, é um indicador do estágio de desenvolvimento econômico de 
um país. 

No Quadro 1.3.5.2 (I) apresenta-se,relativamente a di 
versos países do mundo, esta distribuição setorial, bem como a 
participação da mão—de—obra feminina no total da fôrça de traba — 

lho. 
Hítidas e óbvias são as conclusoes que se podem tirar 

dêste quadro, go que diz respeito ao estágio de desenvolvimento 
dos vários áãââããs e, consequentemente, do desenvolvimento econô— 

mico no Brasil. 

EPEA a I



. 

UMBRO l . . . Z I
_ 

ESTRUTURA 80203100, DA FõRCA DE TRABALHO NO MUNDO (%) 
““ 

0 . ª 0031001 INDUS— SERVIÇOS MULHÉRES PAÍºEª AÃOS TURA(17 TRIA (3) ou - 10111 NO TOTAL 
- TRAS A1; 

__ VIDAQES 
África 

_ ,Ã 
ÁfriÉã'dd Sul 1960 29.8 28.1 02.1 100.0 22.9 
MarrOCOS(0) 1960 56.6 11.0 32.1 .100.0 11.6 
Egigo 1960 56.7 11.9 31.0 . ,100.0 6.1 
Argelia 1950 70.9 7.6 17.5 100.0 31.2 
Cºngo (L) 1955 85.2 6.3 8.5 , 100.0 51.7 

Ásia
4 

Japão — 1962 29.9 31.1 39.1 100.0 39.1 (6) 
"China Nacionª

V listª a . 1956 50.1 15.0 30.9 100.0 19.3 
Ceilao 1953 52.9 12.6 30.5 100.0 20.7 
Iran 1956 50.8 19.6 25.6 100.0 9.5 
Filipinas 1962 57.5 13.0 29.5 100.0 36.0 
Índia, 1961 69.5 10.0 16.1 100.0 32.0 
Indonesia 1961 71.9 7.9 20.2 100.0 27.0 
Paqugstao 1961 75.0 9.0 15.6 100.0 12.5 
Tailandia 1960 81.9 0.2 13.9 100.0 08.0 

América ª 8,m 1962 8.2 31.6 60.2 100.0 32.8 
Canada 1962 11.8 30.0 0.2 100.0 26.0 
Arggntina 1960 19.2 32.5 8.3 100.0 22.6 
Cºlombia 1951 53.9 17.7 28.0 100.0 18.7 
Mexico 1960 50.2 18.9 26.9 100.0 18.0 
Brasil (2) 1960 51.6 15.1 33.2 100.0 10.6 
Euroga

, Igglaterra 1962 0.0 07.2 08.8 100.0 33.8 
Belgica 1962 6.7 05.1 08.2 100.0 30.7 
Holanda 1961 9.6 00.8 09.6 100.0 22.3(6) 
Suiça (5) 1960 11.5 09.3 39.2 100.0 30.1 
Suecia (5) 1962 13.2 00.1 06.7 100.0 36.0 
Alemanha 1962 13.3 08.3 38.0 100.0 36.0 
Dinamarca(5) 1962 19.1 39.2 01.7 100.0 35.3 
França 1962 19.8 38.3 01.9 100.0 32.9 
.Noruega 1962 21.0 35.2 03.8 100.0 27.3 
Áugtria 1961 22.8 ... ... 100.0 39.8 Italia 1962 27.0 00.3 32.3 100.0 27.8 
Espanha (5) 1960 01.0 31.2 27.0 100.0 18.1 

Grecia 1961 56.0 18.5 25.5 100.0 32.9 
Turquia 1960 72.0 9.0 18.2 100.0 39.7 

PaísesP 
Socialistas 

6 20 ’6 8 0 0 Tchecoslowfipia 19 1 .2 0 .9 2 .9 100.0 3. 
URSS. (0) 1960 38.2 27.7 30.1 100.0 08.0 
Hungria 1960 58.1/ 35.0 26.6 100.0 35.1 
Polonia 1960 07.8 28.0 20.2 100.0 00.9 
Iugu§1avia 1961 56.9 22.0 21.1 100.0 35.0 
Bul aria 1961 60.2 18.7 17.1 100.0 02.0 
Rumãªia 1956 69.7 16.6 13.7 100.0 05.3 

10.9 39.3 9.8 100.0 $4.1... ,kills and echn1 e lºgº ;g 
Aus 'a 1961 «; 
Fonte: ' Í“ [' ";arºForeign ' .l Assista 

conomic Eªgelogment"— Paris, 17965. 
NOTAS: 1 Inclui rabalhos florestais, caça e pesca 

(2) BRASIL —AFONTE SNR — 1302 
A A (3) 11101111 gdas as outras atividades Economicas e forças armadas 

(03 Tºmba rçaâ armadas “ 

(5) Nao inc ui forªas armadas 
(6) Dados para l 960. 
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103.503 
! . Perils Educatlvos 
. . Iv , .. . ! . Qualificando & mao-de—oora, segundo os QlVGTSOS aelS 

. o . ' ' n I . educaClonals, com base nos dados Gen51tarlos do Br351l, e_ utili— 
zando a classificação relativa a tipo d_e curso completo adotada 

1/11“! pelo Égua, tem—se uma outra visao deste asoécto do problema, dífe 
rente daquêle drVado anteriormente, ªªª—*J*"f'<*» &““ ªlª h“L « 
(Rift—UA 'I “& W 

. A . . “ Relativamente aos setores economicos, as informaçoes 

7’1; 

— A 
O . . do Quadro 1.3.5.3 (I) mostram como se tem dlreclonado os diversos 

9 w 
«- ' tlpos oe mao—de—obra nas decadas de no e 50. 
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Do Q/MÁM 1.3.5.3 (I) fode—se deduzirâ Que: 

a) Cêrca de 7,6% da população em idade de trabalhar que possuía 
instrução de nivel superior achava—se, em 1950, em atividades não 

definidas ou em condições inativas; enquanto isso, os 92,&% res- 
tantes<k>grupo com educação superior concentravam se no setor te; 
ciário (78,5%), vindo a seguir o setor secundário (11,4%) e final 
mente o primário (2,5%); 

b) A população em idade de trabalhar com educação de nivel médio 

apresentava em 1950 cêrca de 43% do seu total em atividades não 

bem definidas ou inativas; os restantes 57% distribuíam—se especi 
almente entre o setor terciário (46%) e secundário (9%),não_tendo 
maior relevância no setor primário do que de 1,8%; 

e) o grupo com educação elementar, que participava dagmmulaçâo em 

idade de trabalhar, tinha 8,7% do seu total no setor econômicopçi 
mário, 13,7% no setor secundário, 29,3% no Setor terciário enquan 

to que os 48% restavam em atividades não bem definidas ou inati- 
vas; 

d) Da população em idade de trabalhar, não,incluida nos grupos a- 
cima considerados, e aqui designada como restante no ano de 1950, 

31% esta se concentravaªno setor primário enduanto cêrca de 6% se 

ocupavafno setor secundário, ficando 8% no terciário; 55% situa— 

vaºse em atividades não bem definidas ou eram inativas. 

uma outra ótica - e esta caracterizando verdadeirameª 
te os perfis educativos de cada setor econômico — para se enfocar 

o problema,.e verificar como se distribui o nivel educativo da 

mão—de—obra dentro de cada setor econômicoJf o 13 

dos quadros 1.3.5.3 (II) e (III), a s_e_ 

guir, relativamente aos anos de 1940 a 1950. 
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A 
Ekyxn 

Ene Quadros abaixe- pode-se obter alguma indicação s§_ 

bre o tipo de procura de mâo—de—obra em cada setor econômico,em 
têrmos de nível educacional. Os Quadros mostram a evolução dêsse 
consumo entre 1940 e 1950, em têrmos percentuais. 

QUADRO 1.3.5.3 (II) 
PESSOAS PRESENTES, COM 10 ANOS E MAIS DE IDADE, con CURSO 

COMPLETO, SEGUNDO SETORES ECONOMICOS (1940) 

Curso Elementar Médio Superior Resto Total 
Setor (%) (%) (%) (%) (%) 

Primário 1,34 0,07 0,03 98,55 100,00 
Secundário _10,21 1,28 0,44 88,05 100,00 
Terciário 12,91 5,20 2,43 79,34 100,00 

Total ocupado 5,16 1,43 0,65 92,76 100,00 
Condições Inativas 5,62 1,00 0,07 93,31. 100,00 

Total 5,38 1,24 0,37 93,02 100,00 

QUADRO 1.3.5.3 (III) 
PESSOAS PRESENTES, COM 10 ANOS E MAIS DE IDADE, 
COM CURSO COMPLETO , SEGUNDO SETORES ECONOMICOS 

(1950) 

Curso Elementar Médio Superior Resto Total. 
Setor (%) (%) (%) (%) (%) 

Primário 4,74 0,18 0,04 95,04 100,00 
Secundário 27,08 3,32 0,66 68,94 100,00 
Terciário 

' 

34,42 7,70 2,70 55,18 100,00 
Total ocupado 16,21 2,70 0,85 80,24 100,00 

Condições Inativas 13,43 2,68 0,06 83,83 100,00 

Total 
' 

14,81 2,43 0,43 82,99 100,00 

No Brasil, portanto, o incremento da participação na 
população ocupada foi sobretudo marcante (1940/1950) nos grupos 
com educação elementar e média; a população ocupada com instru- 
ção superior cresceu ponderàvelmente e o grupo sem instrução ele 
mentar foi reduzido considerávelmente) Ow—êkna/ fiu«* lfifiwuov a96%LIE 

DL MMEMÍÃALMA zQuAaàCDMÁMO. 
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A mâo-de-obra qualificada. e altamente qualificada con 
centra-se no setor terciário; a parcela sem instrução elementar 
ê a. quase totalidade da fôrça. de trabalho no setor primário. 

Aqui observa.-se que de u'a maneira geral , entre l9lI0e 
1950/ houve uma melhoria acentuada. nos níveis educacionaisda mão— 

-de-obra, fato êste mais marcante com relação aos setores secun- 
dario e terciário embora se tenham atªcªvª/os níveis menos 
qualificados (elementar e medid—'Eãelaªe/qualâ 
ficaria como restante decresceu acentuadamente naquele período.As 
infomações relativas a 1960 não foram ainda processadas. 
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1.3.6 - MÃO—DE—OBBA DE NÍVEL SUPERIOR 

Esta parcela da mãe-de-ebra - ! altamente qualifieª 
da - constitui—se ao pente fundamental de tªda estratégia da pg 
lítica de Educaçãº, para a cºnstituiçãº dos recursºs humanºs, 
no sentido de fater de desenvºlvimento eeenêniee. 

Em têrmes ecenômiees, pede—se deserever a fºrmaçãº 
de mãe-de-egªa de alte nível comº um processe de illllÇSIªu-in— 
vestimentehíírâapital humano estratégicº. 

A importância dêste cºntingente da fôrça de traba- 
lho fei adniràvelmente descritº por Paul G. Hoffman, Diretºr—Gg 
rente de Fundo Especial das Nações unidas, citade»no livro "Eng 

CAÇÃO, MIG—DE-OBRA E CRESCIMENTO ECOHGHICO”, de. Harrison e 

Myers: 
"Os países subdesenvºlvidºs têm necessidade de mãe - 

-de-ebra de alte nivel tãº urgentemente quanta necessitam de QE 

pital. Aliás, a menos que tais paises seJas capazes de desen— 

veªwer es recarses humanºs estratégicºs exigidos nãº pedem efe- 
tivamente abserver capital. De tedes os recursºs requeridas pª 
ra e desenvºlvimentº econômico, a mâe—de-ebra de elevado teor 
exige o mais lºnge "periede inicial“ de tempº para sua eriação. 

Beprêsas, usinas elétricas, fábricas têxteis e usi- 
nas siderúrgicas pºdem ser cºnstruídas em pauses anes, mas fa— 

zem-se precisºs 10 a 15 anos para desenvºlver gerentes,engeshei 
res e a administração que para em funcionamento essas instala- 
ções. A existência dessa mâe—de—ebra, assim, é essencial para 
que os paises passam alcançar crescimento auteprepulser”. 

Pede-se situar ºs diversos países segunde a percen— 

tagem de contingente com nível superiºr dentro da fôrça de seu 

trabalho. É e que se faz no Quadro 1.3.6 (I). 
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QUADRO 1,2,6 [I) 

PABEICIPAQÃG n0 anuro cen EDÚGAQÃG SÉEEQIGR 
' 

BA FôBgA DE TRABALHO

~ 

País ,,,, mª ªiºgizªrâà am; 
E.E.U.U. . 1960 11,9 
0.3.3.3. 1959 3,8 
J apie 1950 3.7 
Itália 1961 

' 

3,0 
França 1954 

' 

12,9 
Grécia 1961 

_ 

2,3 
Colômbia 1951 1,9 
Espanha 1960 1,7 
México 1960 

' l, 4 

Pºrtugal 1960 1,4 
Iugºslávia 1960 1,3 
Turquia 1950 0,9 
Brasil 1950 ªº“. 
Egito ' 1947 0,8 
Índia 1951 O : 8 

Paquistãº 1961 
' 

0,# 
Tailândia 1960 0,3 
Tanganica 1960 0,1 

F 0 H T E: AªêªªªªíhâÉÍZà - gba Role 0f Skill and Training in 
git-321118.11 Economic Development, Paris , 1964. 

gºzª : Fºnte sua — IBEE - Brasil; 
Paquistãº e TailândiazmQDlêoúj/Ahâbiô — ”11030131 §kills and 

Technical Assistance in Econenic Develo‘mt”, Pa— 

ris, 1965. ' 

A fim de visualizar a. ºferta. de mãe-de-ºbra ãe ni- 
vel superim- no Brasil far-se-á. adiante uma. estimativa. dos 0033 

tingentes brasileiros existentes em algumas prefissães univer— 

sitárias de imp0rt£ncia estratégica para 0 desenvºlvimentº do 

Pais.
' 
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As informações estatísticas mais recentes, relati— 
vas à mão-de-ebra, mesmo as referentes as cºntingente de pro- 
fissionais de nível superior existentes no Brasil,referemrse ao 
ane de 1950. um métede tradiciºnal e razºável para estimar—se 
o cºntingente atual é aqnêle que, adotando cone base aquela inf 
fºrmação, adiciona cada anº as diplºmações, subtraindo uma cer— 

ta porcentagem do contingente tºtal, considerada como perda(per 
morte, abandºno de profissão, etc.). (Método 1). 

Alguns autores têm considerado como taxa de perda 
anual 1%; o Setor de Educaçãº do EPEA eansidereu, nesta opºrtu- 
nidade, a taxa de 3% ao_ano. 

For entro lada, dispondo também, para algumas pre— 

fissões, de total dos registros efetuadºs Cada ane, desde 1920 
(médicas, veterinários, dentistas e farmacêuticºs), censidereue 
-se cane eentingente atual a soma das registrºs nos últimºs 30 
anos (Métºdo II). 

No Quadro 1.3.6 (II) mestra—se a evºlução histórica 
dos dadºs obtidos ane & ane, através daqueles métºdos, relativº 
mente às prºfissões escolhidas para apresentar neste diagnósti- 
ee. 
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QUADRQ 1,2,6 (II! 
EFE‘I‘IVOS DE PROFISSIONAIS DE NÍVEL UNIVERSITÁRIQ H0 BRASIL 

PROFISSÃO
A I A Ensº Fagma- , º Agro— Arqu; Dentlª an.; .cqª Meq; Quin; Vgten; 

nomes tetos tas res ticos 003 cas naries 
(1) (2) (3) (4) (5) (5) 

' 

(7)éâ (3) 

1950 2.268 1.077 10.557 12.785 11.499 22.114 4.460 1.177 
1951 2.571 1.171 11.205 15.562 11.625 22.757 4.445 1.195 
1952 

. 
2.557 1.286 12.216 15.997 11.694 25.419 4.596 1.220 

1955 2.729 1.425 15.545 14.717 11.745 24.251 4.560 1.260 
1954 2.872 1.604 14.459.15.407 11.889 24.965 4.294 1.525 
1955 2.997 1.814 15.681 16.128 12.005 25.816 4.215 1.405 
1956 5.215 2.057 16.708 16.762 12.117 26.757 4.148 1.508 
1957 

' 

5.566 2.268 17.802 17.486 12.508 29.494 4.057 1.591 
1958 5.552 2.458 19.150 18.045 12.284 28.552 5.951 1.707 
1959 5.748 2.665 20.677 18.754 12.597 29.517 5.859 1.816 
1960 5.958 2.875 21.629 19.627 12.521 50.575 5.758 1.902 
1961 4.152 5.115 22.860 20.588 12.561 51.574 5.675 1.985 
1962 4.457 5.250 25.629 21.411 12.604 52.155 5.586 2.101 
1965 4.698 5.417 25.004 22.784 12.651 52.895 5.527 2.185 
1964 5.051 5.609 26.292 24.025 12.670 55.500 5.461 2.278 

Gªs.: Cálculºs dºs contingentes. 

162242.111- (1). (2). (ª), m, (.8) 
Métede-(II)- (5) 

- " ' 

EI)+ (II)] % 2-(5)e(6) 
«46 'Lua db. (Moc->— div-JM '! .” e ta 3741»- («DE 

Cªpª“ wuqW vidvkªuw w: & ou WEE.) 

uma ºutra maneira de situar o estágiº de qualifica- 
çãº da nãº—de—abra de um país se faz comparanao ºs númerºs de 

habitantes pºr prºfissiºnal de diversas categorias. 
É o que fazemos para diversas países e alverca: 629 

cas, ne Qnadro 1.3.6 (III); Vªªâlamªº & &»bkumÃuÁL Skkaá; bmAhma. 
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1.3.7 - Esta: cªlicativas sôbre a germinelegia ªdºtada 

Deve-se esclarecer que, em face da penca tradição 
des estudos sabre Recursºs Humanºs, resulta.an certo grau de 
discordância terminclégica, aparentemente cenceitual, o que per 
si só inplica em prºblemas por vêzes bastaate embaraçeses na Yi _ o +wv= . saalizaçae doe aaªàstns realmente perseguidcs. 

Per êste motivº, é eporteno apresentar algumas exé 
plicac'ães sôbre “es têrmes utilizados neste trabalhco O IBGE 

ao ªªªuº ªdºtª l)(ÉZpulagae ºresente eu de fate — constituida des 
* habitantes presentes, meraderes eu não, no dee; 

cilie; 
2) Benicilie — lugar ende mera uma pessºa eu cºnvi— 

vem duas eu mais pesscas; 

3) Ramo e classe de atividade - a classificação das 
pesseas segunde ramºs e classes de atividade a— 

tendeu: não à espécie de ºcupação por elas exer— 

cidas, mas à finalidade da erganizaçãc, enprêea 
“eu entidade a que prestassen services; ' 

#) Oeupaºâe - emprêge, cerge, funçic, eficie eu prº 
fissãº exercida; com eu sem remuneraçãe; 

5) Pesscas eeenêmicamente ativas (PEA) - pesseas e— 

: 
empadas, exclusive as que exerciam atividades dº 
mésticas nae remuneradas e atividades escolares 
discentes, sem pºssuirem ocupaçâe suplementar em 

entre ramo de atividade, além das pessoas class; 
ficadas em Cendiçães Inativas (adetade pele Geni 
tª de Gense das Américas); 

.6) Gendigães inativas - cenpreende, além dee deseNr 
pregados, apesentades, pensienistas, detentºs,as 
pesseas que vitiam exclusivamente de rendas; 

No presente trabalho, precureu—se ajustar os dades 
disponíveis aca cenceites que se deVe adetar nes estudes de Re- 
curses Humane: e que sa031WÉnwuatwÁl ; i - Pegalaºae eccnânicamente ativa (PEA) — eeetin — 

fifiiii- 
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gente da. pºpulaçãº cºnstituídº das pessºa.; ºcu— 

ºades (empregadºs) e da: áezºcupadas (desempre- 
gadºs) , além dºs que prºcura: empregº pelo. pri- 

_ 

neira. vez; 
ii— Doutºrªndº: - poemas que, prºcurandº expre- 

gº, nãº o encºntrem. 

ºra, ªstes cºnceitºs se chºcam cºm ºs dº IBGE, pºis 
º que aquele. instituiçãº. adºta cºmº PEA, cºnstitui:- se apenaeà 
que se deve chamar de pºpulaçãº GGBPABA' & difere, pºr Wil) 
uma; dº cºnceitº! adºtaáº pelº IBGE para este ternº, ano. vez 
que lá sãº incluídºs atividades nãº remuneradas. " 

ªo". ª teu turnº , pela. própria definiçãº aqui adºtado. 
para. PEA, nesta. ºpºrtunidade. nãº se pºde utilizei—le, uma. vez 
que º ººntiàgente desapregadº encºntre.-se agregadº en _ç_____ºndi— 

gãee Inativºs. 
sºmente a. partir dº Censº de 1960 é que existe an 

quesitº específicº sàare desaprígo, º que permitirá cemeteri- 
zer & PEA, quandº f3!- feita. a tabuleçaº. ‘6‘ (ix MMMW%)WWXM M) dang/Juicer! 

FôaçA º: TRABALBG - quantitativanente se iguala & 

PEA; en tame: qualitativº: represents. º tipº de MÃO—DE—OBRA
" 

mais realísticº, pºis se refere às atividades ºesenvºlvidae mis 
frequentemente pela. pºpulaçãº ººásiderede, enquantº a. PEA cºmº 
teriza as atividades desenvºlvidas na. ºcasiãº dº inquérito een— 

sitáriº. 

PGPHLAQÃQ Arºn cnºnºzàºxceunnrm Aº TRABALHO — lame; 
naciºmlmente, a." faixa etárieººàáideraáa situa.-“- se" entre 15 e 

60 ºu 65 anºs; nº Brasil º IBGE cºnsidera as pessºas ecºnômica.- 
mente ativas áentre aqueles cºm 10 anºs e mais de Made. 'n fa. 

ee deste restriçãº infºmtiva, ºpera: pºr vezes pede- se mii— 
ear a. pºpalaºaº entre 15 e 69 men. 

IêoIadmw—ÁEÍ
_ 
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